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NoNoçções de ões de 
AmostragemAmostragem

Rui Brites
(e-mail: rui.brites@iscte.pt)

Em Estatística, amostra é o conjunto de 
elementos extraídos de um conjunto maior, 
chamado População. É um conjunto 
constituído de indivíduos (famílias ou outras 
organizações), acontecimentos ou outros 
objectos de estudo que o investigador 
pretende descrever ou para os quais 
pretende generalizar as suas conclusões 
ou resultados.

Noções de amostragem*

*Amostra (estatística) . In Infopédia [Em linha]. Porto: Porto Editora, 2003-2008. [Consult. 2008-01-15]. 
Disponível na www: <URL: http://www.infopedia.pt/$amostra-(estatistica)>.
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Principais razões para se trabalhar com uma amostra:

• A população é infinita, ou considerada como tal, não 
podendo portanto ser analisada na íntegra;

• Custo excessivo do processo de recolha e tratamento dos 
dados, como resultado da grande dimensão da população 
ou da complexidade do processo de caracterização de 
todos os elementos da população;

• Tempo excessivo do processo de recolha e tratamento dos 
dados, conduzindo à obtenção de informação 
desactualizada;

• As populações são dinâmicas, de onde resulta que os 
elementos ou objectos da população estão em constante 
renovação, de onde resulta a impossibilidade de analisar 
todos os elementos desta população;

Se a constituição da amostra obedecer a determinadas 
condições, a análise das características da amostra pode servir 
para se fazerem inferências sobre a população. 

A dimensão da amostra é significativamente inferior à
dimensão da população, de forma a justificar a constituição 
da amostra. A amostragem é, por sua vez, um conjunto de 
procedimentos através dos quais se selecciona uma 
amostra de uma população. Pode-se dividir as técnicas de 
amostragem em vário tipos: 

• Amostragem probabilística - procedimento em que todos os 
elementos da população têm uma probabilidade conhecida 
e superior a zero de integrar a amostra;

• Amostragem não probabilística:
• Amostragem intencional - amostragem não probabilística 

subordinada a objectivos específicos do investigador;
• Amostragem não intencional - amostragem não 

probabilística regida por critérios de conveniência e/ou de 
disponibilidade dos inquiridos.
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Amostra em estudos qualitativosAmostra em estudos qualitativos

A SelecA Selecçção das Pessoas ão das Pessoas 

InterrogadasInterrogadas

• Nos estudos qualitativos interroga-se um número 
limitado de pessoas.

• O critério que determina o valor da amostra passa a 
ser a sua adequação aos objectivos da investigação. 

• Os indivíduos são escolhidos em função do seu 
carácter exemplar.

Amostra em estudos qualitativosAmostra em estudos qualitativos ((contcont.).)

A amostra depende: 

• da heterogeneidade do público;

• do grau de complexidade dos objectivos 
da investigação;

• da saturação do “campo” (mais inquiridos idênticos 

não trazem mais informação, mas a mesma informação)

A questão da grandeza da amostraA questão da grandeza da amostra

As escolhas em matéria de amostragem 
apelam à perspicácia e ao bom senso
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Questões prQuestões préévias ao processo de amostragemvias ao processo de amostragem
de natureza quantitativade natureza quantitativa

1. Definição clara dos 
objectivos do estudo

O que se pretende saber/conhecer 

melhor/compreender

2. Quem deverá ser 
entrevistado

População alvo* e população a 

inquirir

3. Quantos deverão ser 
entrevistados

Dimensão da amostra

4. Como serão 
seleccionados

Método de selecção da amostra 

(escolha das unidades amostrais)

*Designa-se por população alvo a totalidade dos elementos sobre os quais se deseja obter determinado tipo 

de informação 7

Amostra, n
(unidades de observação)

Universo ou População, N
(finito)

Unidades que poderiam ser 
observadas

Conjunto de unidades existentes às 
quais se aplica a teoria

Universo Hipotético
(praticamente infinito)

* in: Bravo, Sierra: Técnicas de Investigación Social, Madrid, Editorial Paraninfo, 1989

RepresentaRepresentaçção de uma Amostra*ão de uma Amostra*

8



5

Desenvolvimento de um plano Desenvolvimento de um plano amostral*amostral*

* in: Reis, Melo, Andrade e Calapez: Estatística aplicada, vol. 2, Lisboa, Sílabo, 1999

População alvo

População a inquirir

Processo amostral

Dimensão da amostra

Método de recolha

de dados

Amostra final
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MMéétodos de selectodos de selecçção da amostra*ão da amostra*

* in: Reis, Melo, Andrade e Calapez: Estatística aplicada, vol. 2, Lisboa, Sílabo, 1999

Métodos probabilísticos
(amostragem casual)

•Amostragem aleatória simples

•Amostragem sistemática

•Amostragem estratificada

•Amostragem por clusters

•Amostragem multi-etapas

•Amostragem multifásica

Métodos não 
probabilísticos

(amostragem dirigida)

•Amostragem por conveniência

•Amostragem intencional

•Amostragem snowball

•Amostragem sequencial

•Amostragem por quotas
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MMéétodos de selectodos de selecçção da amostra ão da amostra ((contcont))**

* in: Reis, Melo, Andrade e Calapez: Estatística aplicada, vol. 2, Lisboa, Sílabo, 1999

Métodos probabilísticos - amostragem aleatória

Cada elemento da população tem a mesma probabilidade de ser 
seleccionadoAleatória simples

Cálculo do rácio K=N/n; selecção aleatória do primeiro elemento 
da população e sequencial dos restantes

Casual 
sistemática

Separação dos elementos da população em estratos e selecção 
aleatória dos elementos dentro de cada estrato

Estratificada

A população encontra-se dividida em clusters que são 
seleccionados aleatoriamente, constituindo as unidades amostraisClusters

Idêntico ao anterior mas em que as unidades amostrais são 
seleccionadas aleatoriamente dentro de cada cluster Multi-etapas

Numa 1ª fase recolhem-se dados sobre determinadas 
características dos respondentes (comportamentos e frequência de 
consumos, variáveis demográficas, etc.) e da sua disponibilidade 
para responder novamente a um inquérito. É então retirada desta 
fase uma sub-amostra que será inquirida na 2ª fase. 

Multi-fásica
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Área 

6500610184013902 660Total
24501706006101070Produto D
27001907005501260Produto C
5005023070150Produto B
850200310160180Produto A

Total
Outros
(Restantes 
distritos)

Sul 
(Lisboa, 
Setúbal e 
Santarém)

Centro 
(Coimbra, 
Aveiro e 
Leiria)

Norte
(Braga e 
Porto)Sector

Amostra estratificada*Amostra estratificada*

* Adaptado de: Reis, Melo, Andrade e Calapez: Estatística aplicada, vol. 2, Lisboa, Sílabo, 1999
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MMéétodos de selectodos de selecçção da amostra ão da amostra ((contcont))**

* in: Reis, Melo, Andrade e Calapez: Estatística aplicada, vol. 2, Lisboa, Sílabo, 1999

A amostra é seleccionada em função da disponibilidade e 
acessibilidade dos elementos que constituem a população alvo

Amostragem por 
conveniência

A escolha dos elementos a incluir na amostra baseia-se na opinião 
de uma ou mais pessoas que conhecem muito bem as 
características específicas da população em estudo, que se 
pretende analisar

Amostragem 
intencional

Numa 1ª fase os inquiridos são escolhidos aleatoriamente, sendo, 
numa segunda fase, os inquiridos adicionais escolhidos com base 
na informação dos primeiros   

Amostragem 
snowball

Semelhante ao método multi-fásico. A realização da fase seguinte 
só é decidida depois de analisados os resultados da fase anterior. 

Amostragem 
sequencial

Equivalente à amostragem aleatória estratificada. As proporções 
dos vários sub-grupos reflectem a sua distribuição dentro da 
população. Cada entrevistador dispõe das características que os 
entrevistados deverão satisfazer, terminando as entrevistas 
quando as quotas estiverem preenchidas. 

Amostragem por 
quotas

Métodos não probabilísticos - amostragem dirigida
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DeterminaDeterminaçção da margem de erro em funão da margem de erro em funçção do não do nºº de elementos*de elementos*

in: Bravo, Sierra: Técnicas de Investigación Social, Madrid, Editorial Paraninfo, 1989
14
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DeterminaDeterminaçção não nºº de elementos em funde elementos em funçção da margem de erro *ão da margem de erro *

in: Bravo, Sierra: Técnicas de Investigación Social, Madrid, Editorial Paraninfo, 1989 15

DeterminaDeterminaçção não nºº de elementos em funde elementos em funçção da margem de erro *ão da margem de erro *

in: Bravo, Sierra: Técnicas de Investigación Social, Madrid, Editorial Paraninfo, 1989
16
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Ficha Técnica:
Realização: entre 17 e 21 de Janeiro de 2005. Objectivos da sondagem: opinião sobre os principais problemas 
do País, avaliação da actuação dos líderes partidários, características importantes num primeiro-ministro, 
imagem de Pedro Santana Lopes e José Sócrates, dinâmica de vitória eleitoral e intenção de voto. Universo do 
estudo: indivíduos com 18 ou mais anos de idade, residentes e recenseados no continente, vivendo em lares 
com telefone fixo. Amostra: total de 800 entrevistas telefónicas, recolhidas por idade, sexo, habitat, região, 
ocupação e voto nas últimas eleições legislativas. Entidade responsável: TNS/Euroteste tendo por técnico 
responsável José António Simões Vidal de Oliveira


